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Histórico da construção da LINHA 4 DO METRO – AMALGA


No início da década de 1930, uma comissão especial foi criada analisar a situação dos transportes coletivos no então Distrito Federal.Em julho de 1932, um artigo de 4 paginas foi publicado na Revista Municipal de Engenharia, no qual a comissão demonstra como a eletrificação das linhas de bonde beneficiou o transporte para a regiões mais afastadas da área central da cidade, propondo a construção de uma linha principal de metrô, com 20 estações de Botafogo ao Maracanã, passando pelo Centro [Linha 1]. Nas décadas seguintes, outros planos, como o Plano Metroviário da Cia. Carris de Bondes – Light em 1947, realizado em 1968, por uma equipe de especialistas alemães, com as obras começando na década de 1970.

[image: image2.png]D metrd






Desde 2000 as associações de bairro do Rio de Janeiro lutam para a construção Linha 4 do Metro, que ligaria a Barra à Botafogo, passando por São Conrado, Gávea, Jardim Botânico e Humaitá. O traçado em construção prevê a ligação da Barra à Linha 1, através das estações Jardim Oceânico, São Conrado, Gávea, Leblon e NS da Paz.


Tendo em vista que a Linha 1 do Metrô, sem o acréscimo dos usuários que das novas estações encontra-se saturada, apostamos  na conclusão da Linha 4, a partir da estação Gávea, em direção à Tijuca - Uruguai e na direção do  Jardim Botânico, Humaitá, Laranjeiras e Carioca. A Estação Gávea já estava a prevista no planejamento original do metrô, pois ali seria a integração entre as Linhas 1 e 4, conforme o mapa: 
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De acordo com os técnicos, para tanto é imprescindível a construção da Estação Gávea em dois níveis garantindo a futura expansão da Linha 4 nas direções da Tijuca e do Centro. 

No dia 22 de janeiro de 2013 a Secretaria da Casa Civil do Estado informou que a Estação da Gávea será construída em dois níveis, com estações paralelas possibilitando futura levar ligação entre Linha 1 para Uruguai e  Linha 4 rumo ao Centro.
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As intervenções para a construção da Linha 4 no bairro são:
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  Intervenções previstas:

1 ) Canteiro de obras: o campo de futebol da PUC,  para escavação do túnel de serviço (para sistema de ventilação, saída de emergência e  escoamento dos detritos da escavação do túneis de via, por onde passarão os trens do Metrô (São Conrado – Gávea).

2) Estação Gávea ocupará parte do estacionamento da PUC (inicio das obras no 2o  semestre de 2013) com 2 acessos: na Rua Padre Leonel Franca, em frente à PUC, e na Marquês de São Vicente, em frente ao Gávea Trade Center.

3) implantação de estacionamento em terreno a ser desapropriado na Marquês de São Vicente para substituição temporária de parte do estacionamento da PUC. Durante as obras os acessos à PUC e ao seu estacionamento serão preservados.

4) Instalação de centro de atendimento do Metrô na Travessa Madre Jacinta 

5) Construção de ponte sobre o Rio Rainha no final da Travessa Madre Jacinta. 

Abaixo, ilustração do projeto da estação Gávea, já com as duas estações paralelas que possibilitam no futuro levar a Linha 1 para Uruguai e a Linha 4 rumo ao Centro.
Linha 5 : Em abril de 2014, o governo apresenta projeto de linha 5 para interligar a Linha 4, na Estação Gávea as linha 1 e 2 na Carioca, a partir das seguintes estações:  Gávea (Transferência com a Linha 4); Jardim Botânico, Largo dos Leões, Dona Marta, Santa Teresa, e Carioca (Já construída e com transferência das linhas 1 e 2).
O inquérito Civil instaurado em 30 de abril de 2011- MA 2264 - pelo Ministério Público Estadual apurou as irregularidades no processo decisório para alteração do traçado original da Linha 4 do metrô, dando inicio à Ação Civil Pública n. 0386458-56.2011.8.19.0001 
[image: image9.emf]










Ricardo Lafayette, Joaquim Bocaiuva(presidente da AMALGA), vereadora Andrea


Gouveia Vieira, promotor Carlos  Frederico Saturnino e Licínio Rogério [21/01/2011] 

Em 31 de março de 2011,  foi entregue abaixo- assinado da mobilização de  18 associações de  moradores do  Rio para a expansão do metrô do Rio que respeite o seguinte traçado: 
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1) Estação Gávea construída até dezembro de 2015, em dois níveis, para futura expansão da Linha 4 nos sentidos Uruguai (possibilitando a conclusão do anel circular da Linha 1 - em laranja no mapa) e Carioca (com a construção das estações do Jardim Botânico, Humaitá, Laranjeiras e Carioca);
2) O traçado da Linha 4 passando pela Gávea, sem desvios de São Conrado diretamente para o Leblon;
3) Extensão da Linha 4 até a Alvorada por Metro e não pelo BRT.
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quer resposta até hoje. Isso
precisa ser discutido com a
sociedade. Caso contrério, a
Lei da Transparéncia, de
2009, estara sendo contrari-
ada. Se nao fizermos a obra
certa, as geracoes futuras te-
rao de pagar por esses erros
— diz Bahury. — Defende-
mos energicamente, com
fundamentacdo técnica, o
tracado original. Os corre-
dores das ruas Voluntérios
da Patria e Sio Clemente, as-
sim como o da Rua Jardim
Botanico, estao no limite.
Nio hd outra saida para dea-
fogar essas vias que ndo seja

O projeto Inicial da nova Ii-
nha de metro.

Integrante da Assoclacao
de Moradores do Leblon
(Anima-Leblon), William
Hossell trabalhou no centro
de controle do metro por 20
anos. Ele classificou o estu-
do de impacto ambiental
apresentado pelo governo
como “pobre”

~ () estudo é muito pobre
diante da dimensao do pro-
jeto. Hoje, temos um proble-
ma grave de superlotagao e
nada indica que isso sera sa-
nado — opina.

Membros da comissio su-
prapartidaria que reane 23
parlamentares na defesa do
tracado original, o deputado
federal Alessandro Molon
(PT), o deputado estadual
Luiz Paulo Corréa da Rocha
(PSDB) e a vereadora An-
drea Gouvéa Vieira (PSDB)
também fazem criticas.

— A tltima audiéncia po-
blica deixou evidente que hé
pontos obscuros na decisao
de ndo seguir o tragado orl-
ginal da obra — diz Molon.

Luiz Paulo concorda:

— () estudo ndo apresenta
de forma adequada e consis-
tente os impactos ambien-
tals do projeto contratado e
o alternativo, como exige a
legislacdo e a boa técnica.

J& a vereadora afirma que
a proposta oficlal contraria
o Plano Diretor (PD) porque
leva desenvolvimento para
Ipanema e Leblon, areas que

« O PROMOTOR Carlos Frederico Saturnino, autor da
acao que pede a paralisacdo das obras: ele classifica o
estudo de impacto ambiehtal como "inconsistente”

ja estdo saturadas.

— O PD diz que a Zona Sul
pertence & Macrozona Con-
trolada, que nao deve ter
qualquer investimento pa-
blico que a faga crescer além
dos seus limites — alerta a
parlamentar.

Os questionamentos ao
tracado da Linha 4 podem,

em breve, ganhar as ruas. O
movimento O Metrd Que O
Rio Precisa, que retine repre-
sentantes de 27 associacdes
de moradores da Zona Sul,
vai reivindicar mudangas no
tragado num ato pablico, do-
mingo, na Prala de Copaca-
bana. A manifestacao esta
marcada para as 10h, na Ave-










